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Da Comltiio do DlMrlto Ftdtrol, 10bre o Projeto de Lei 
q9 168, ele 1977-DF 1 que "aprol'l o OJ'flmento Plurianual de 
Investimentos do Distrito Federal para o triênio 1978/1980" ~ 
ao to<ute ao Gabinete do Go....,.dcll" e~ l'ro<llrodorla-Gerol. 

Relator: Senador Adalberto Seoa 

nOn;amento Plurianual de Investimentos, para o Distrito Fe· 
dera\, correspondente ao período de 78/80, conforme se insere nas 
exatas palavras do Governador, constantes da Esposição de Motivos 
feita, ao Senhor Presidente da República, foi elaborado seguindo as 
normas federais espécíficas e sob a orientação técnica da Secretaria 

I- GABINETE DO GOVERNADOR: 

de Planejamento da Presidência da República, de modo a consubs­
tanciar significativo plano trienal de trabalho, resultante de criterio· 
sa relação de projetos prioritãrios para ~ desenvolvimento do Ois­
trilo Federal. 

O OPJ, tanto no âmbito da Administração Federal, como no 
que toca ao Distrito federal, constitui·se em uma contribuição vã. 
lida, por permitir, a qllem administra, uma projeção futura, sobre o 
oomponame:nto das despesas, em 3 (três) anos, permitindo~lhe deci· 
sões objetivas, baseadas no conhecimento antecipado dos elementos 
de que irá dispor. 

São os seguintes os elementos numéricos que compõem o OPI, 
no locante ao Gabinete do Governador e à Procuradoria~Geral, qu( 
toca examinar: 
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Destaque-se da proposta, ora examinada, que a sustentação 
IJnanceira do Orçamento Plurianual de Investimento (OPI), não se 
encontra nos escassos recursos gerados diretamente pelo Distrito 

tou' .. [..__..:•::.· .. :;;:'::·,.:::•..oi __ •::;·:.:"~'·:.:-::::.~o.i _ _,,::·.::.":.:'::· .. :::''JJ 
Federal, prJis ticu, em grande parte, na dependência de recursos de 
origem ex~erna:, quais sejam,- o ICM do trigo e transferências da 
União, co:1dicionados evidentemente a fatores naturais e à progra-
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mação financeira do Goverr10 Federal (E.M. do Governad~r daj)is­
trito Federal). 

Não havendo emendas e ante o exposto, opinamos pela apro­
vação do Projeto de Lei nq 168, de 1977-DF, nas partes relativas ao 
Gabinete do Governador e à Procuradoria-Geral. 

Sala das Comissões, 20 de outubro de 1977. - Wilson 
Gonçalves, Presidente- Adalberto Sena, Relator- Cattete Pinheiro 
- Augusto Franco - Murilo Paraiso - Heitor Dias - Alexandre 
Costa. 

PARECER N• 846, DE 1977 

Da ColJiissio do Distrito Federal, 110bre o Projeto de Ui 
do Senado n~' 168, de 1977·DF, que aproYa o Orçamento 
Plurianual de ln1'estltnentos do n·istJI:to Federal pan o triên.lo 
1978/1980 - Secretaria do Gove~o e Sea'etaria de Admi· 
nistração. 

Relator: Senador Heitor Dlas 

Na forma do artigo 42, inciso V, combinado com o artigo 17, 
§ J ~>, da Constituição, o Senhor Presidente da República com a Men­
sagem nl' 182, de 1977-DF {n'i' 30Sj17, na origem), submete à apre­
ciação do Senado Federal, acompanhada de Exposição de Motivos 
do Senhor Governador do Distrito Federal, a Proposta do Orça­
mento Plurianual de Investimentos para o triênio 1978/1980. 

2. O Senhor Governador, em sua Exposição de Motivos 
ressalta: 

"O presente documento, elaborado seguindo as normas 
federais específicas e sob a orientação técnica da Secretaria 
de Planejamento da Presidência da República, consubstancia 
um significativo plano trienal de trabalho, resultante de cri­
teriosa seleção de proJ'etos prioritários para o desenvolvi­
mento do Dístrito Federal, com fiel assimilação das diretrizes 
gerais do Governo de Vossa Excelência- no que são apli­
cáveis à peculiar realidade da Capital Federal - aos 
objetivos e metas fixadas neste Governo. 

Relativamente ao OPI do triênio em curso, a presente 
PROPOSTA incorpora consideráveis modificações de con­
teúdo programático que mais a ap'rox.ima da situação sócio­
econômica do Distrito Federal. As cinco "FUNÇÕES" de 
maior sígnifícação nos dois documentos têm um comporta­
mento comparativo que retrata, com bastante aproximação, 
duas fases deste Governo. Na primeira, pontificam-se os in­
vestimentos em urbanismo e saúde; na segunda, além do ur­
banismo, destacam-se tra,nsporte e educação e cultura. O 

Quadro seguinte evidencia, em termos financeiros. as priori­
dades do Governo nessas duas fases: 

Funtões 

Administração e Planejamento 
Habilação e Urbanismo ..... . 
Saúde e Saneamento 
Educação e Cultura ......... . 
Transporte 

OPI75/77 

701.115.800,00 
364.611.000,00 
347.209.600,00 
137.823.100,00 
127.450.000,00 

Proposta 78/80 

1.685.532.000,00 
588.805.000,00 
159.058.000,00 
270.280.000,00 
427.361.000,00 

3. Numa análise introdutória, anexo à Proposta Orçamen­
tária~ para o triênio, afirma-se: 

"A constatação de que menos de 3% da população do 
Distrito Federal esteja radicada na zona rural caracteriza, de 
forma irtdis.cutível, esta Unidade como de predomínio· ur­
bano quase absoluto, formando quadro sócio-econômico de 
prevalência das atividades terciárias, com o relevo óbvio da 
função político-administrativa, cuja preservação se impõe, 
mesmo a custos públicos elevados, para não descaracterizar e 
anular as razões de interiorização da Capital. 

·Interpõe-se, porêm, numerosos obstáculos à ma· 
nutenção das condições desejadas para o Centro Admi­
nistrativo do País. que podem ser agregados em dois grandes 
desafios; os custos muito elevados da infra-estrutura urbana 
e dos bens e serviços públicos correspondentes às funções do 
Distrito Federal e ao crescimento demográfico incontível, re­
clamando vultosos investimentos para os quais são insufi­
cientes os recursos, gerados no Distrito Federal. 

Com a arrecadação própria bastante insuficiente, apesar 
de sistemático esforço fiscal, o Governo, para executar urna 
programação míníma, como a contida nesta ·Proposta de "Or­
çamento Plurianual de Investimentos", vem encontrando 
compreensivo apoio do Governo Federal, que, além de já ter 
vinculado a receita do ICM do trigo importado do Distrito 
Federal, transfere, na medida do possível, recursos da União, 
possibilitando equilibrar o Orçamento da Capital. sem sacri­
fícios demasiados dos objetivos comunitários e governamen­
tais". 

4. O OPI do Distrito Federal, estima para o triênio 1978/1980, 
as despesas de capital em Cr$ 3.665.212.000,00 (três bilhões, seis· 
centos e sessenta e cinco milhões, duzentos e doze mil cruzeiros). 

Examinando-se o desenvolvimento dessa despesa no periodo, 
pode-se fazer o seguinte quadro comparativo relativamente às Secre­
tarías sob o nosso exame: 

APLICAÇÃO NO TRIE:NIO 

A- DESPESAS POR ÚRGÃOS 
I. À conta de recursos do Tesouro 

- Secretada do Governo .................................... . 
-Secretaria do Governo- Entidades supervisionadas .......... . 
-Administração da Cidade-Satélite do Núcteo Bandeirante ...... . 
-Região Administrativa 11- Gama .......................... . 
- Região Administrativa IU- Taguatínga ... , ................ . 
- Região Administrativa lV- Brazlândia .................•.. , . 
- Região Administrativa V- Sobradinho ..................... . 
- Região Administrativa Vl- Planaltina ..................... . 
-Administração do Setor ResidenciaJ,Indllstria e Abastecimento .. 
-Secretaria de Administração ............................... . 
-Instituto de Desenvolvimento de Recursos Humanos . , ........ . 

1978 

39.599.000,00 
5.000.000,00 
6.995.000,00 

16.650.000,00 
34.120.000,00 

5.990.000,00 
9.!50.000,00 
5.670.000,00 
8.255.000,00 

12.350.000,00 
2.060.000,00 

1979 

60.842.000,00 
I 0.000.000,00 
7.117.000,00 

18.81!.000,00 
36.54!.000,00 

6.087.000,00 
11.518.000,00 
7.219.000,00 
8.324.000,00 

11.838.000,00 
2.192.000,00 

!980 

736.000,00 
10.000.000,00 
7.286.000,00 

ll.OS3.000,00 
39.183.000,00 

6.234.000,00 
13.848.000,00 
9.295.000,00 
8.429.000,00 

12.048.000,00 
2.392.000,00 

S. Essas considerações, que nos cabe fazer sobre o OPI do 
Distrito Federal. na parte sob o nosso exame, sem o que reprovar, 
levam-nos a opinar pela aprovação do presente Projeto de Lei, no 
que se refere às Secretarias do Governo e de Administração. 

Sala das Comissões, 20 de outubro de 1977. - Wilson 
Gonçalves, Presidente- Heitor Dlu, Relator- Alexandre Colt•­
Adalberto Seoa - Aup•to F...,.co - Murlio Paralao - Cattete 
Plobelro. 
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PARECER N' 847, DE 1917 

Da Comluio do Distrito Feduol, sobro o Projeto de Lei 
do Senado O? 168, de 197?-DF, q_ue "aprova o Or~nto Plu .. 
rianual de InnstJJDentos do Distrito Federlll para o triênio 
1978-80", na parte referente i: Secretaria de Finanças. 

Relator: Senador Alex-andre Costa 

"aprova o Orçamento Plurianual de Investimentos do Distrito Fe­

deral pra o Período 1978-80". 

Encaminhando com 9 Mensagem Presidencial n• 182. de 1917, é 
submetido à consideração do Senado Federal o presente projeto, qw 

Cumpre-nos relatar o anexo 15.00 - Secretaria de Finanças, 

cujos programas de trabalho podem ser resumidos no seguinte 

quadro: 

Aperfeiçoamento dos Sistemas de Arrecadação . , .................. . 
Financiamento a Programa de Desenvolvimento ................... . 
Financiamento a Programa de Habitação Popular .................. . 
Fundo de Financiamento de Água e Esgoto ....................... . 

Total ..••....••••.••• • ..• • • ••• • • · · • • • · • • • •••• • •• · • • • • · • •• • 

Despesas de Capital (Cr$ milhões) 

1978 

100 
470.432 
35.925 
15.264 

521.721 

1979 

112 
389.331 

38.033 
17.115 

444.591 

1980 

131 
460,012 

45.001 
20.250 

515.394 

Por conseguinte, o total de investimentos por meio dessa Secre­
taria somam a pouco menos de Cri I ,5 trilhão. As suas atribuições 
específicas somente foram consignadas Cri 343 milhões no tríênio. 
Os príncip<lis recursos representam responsabilidades de financia­
mento do Governo do Distrito Federal, que serão transferidos aos 

programas de desenvolvimento, habitação e saneamento, que não 
nos cumpre examinar. 

Funções/Progrardas 

Administração e Planejamento ···················· Administração Financeira ' ...........• '.'.'' 
Planejnmento Governamental .. ,. ....... ,. ... 

HabJtaçào e Urbanismo .......................... 
HabitaçJo ............. .............. , .... 

Saúde e Saneamento ···························· Saneamento ...................... 

Total ································· 

O quadro a seguir mostra a posição das Funções e Programas 
desw Secretaria no próximo triênio: 

1978 1979 1980 

Valores Valores % Valores 

470.532.000 90,19 389.443.000 87,60 460.143.000 87,58 
100.000 0,02 112.000 0,03 131.000 0,02 

470.432.000 90,17 389.331.000 87,57 460.012.000 87,56 

35.925.000 6,89 38.033.000 g,ss 45.001.000 8,57 
35.925.000 6,89 38.033.000 8,55 45.001.000 . 8,57 

15.264.000 2,92 17.1IS.OOO 3,85 :!0.250.000 3,85 
15.264.000 2,92 17.115.000 3,85 20.250.000 3,85 

511.721.000 100,0 444.591.000 100,0 525.394.000 100,0 

Os reeursos destinados à Secretaria de Finanças no triênio em análise, quanto à aplicação e à fonte de origem terão o seguinte com­
portamento: 
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Anlc o exposto, opinamos pela aprovação do projeto. 

Sala das Comissões, 20 de outubro de 1977. - WUson 
GonÇftln~s, Presidente - AJexaodrt Costa, Relator - Aclalberto 

Sena - Cattete Pinheiro - Augusto Franco - MuriJo Paralso -
Heitor Dias. 
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PARECERN•848, DE 1!177 
Da Comissio do Distrito Fedent, sobre o Pr{)jeto de Lei 

do Senado nt 168, de 1977- DF (Mensagem nt 30Sj77, na 
origem), que "aprova o Orçamento Plurianual de Jovestlmen~ 
tos do Distrito Federal para o trlêolo 1978/1980" - parte-refe­
rente à Secretaria de Educaçio e Cultura. 

tos do Distrito Federal, para o triênio 1978/1980, são estimadas em 
três bilhões, seiscentos e sessenta e cinco milhões e duzentos e doze 

·mil cruLeíros(CrS 3.665.212.000,00), na forma do Projeto de Lei que 
vem ao exame desta Comissão (art. Jt). 

Desse total. foi destacado, para Ed\lcação e Cultura, o montan­
te de duzentos e setenta milhões e duzentos e noventa mil cruzeiros 
(CrS 270.290.000,00) a ser aplicado da seguinte forma; 

Relator: Senador Cattete Pinheiro 
As DesPesas de Capital do Orçamento Plurianual de lnvestimen-

Ap.t..i.c.ação no tJL.i.ên.io C/1.$ de. 1911 

1918 1919 1980 

68.661.000,00 88.'659.000,00 112.964.000,00 

As importâncias apontadas, de acordo com o disposto no art. 4t da PropoSição, serà\ corrigidas monetariamente quando forem 
elaborados os orçamentos anuais. 

No tocante à consolidação da despesa por função, fonte de recursos e aplicação, o Projeto do OPI 1978/1980 apresenta a seqüên­
cia a seguir: 

1 9 1 ' 
fon.tu de. 
Re.c.uJL~O~ CoJLJLe.nte.~ Ca.pUal Total 

TuouJLo 914.412.000100 68.667.000100 983.139.000100 

OJLd.ináJL.io~ 43.491.000,00 6.140.000,00 49.6Jl.OOO,OO 
ll.inc.utado~ 810.981.000,00 62.527.000,00 933.501.000,00 

1 9 7 9 

fon.tu de. 
CoJLJLe.ntu Cap.ital Total Re.c.uJL~o~ 

TUOUJI.O 960.634.000100 88.659.000100 1.049.293.000100 

OJLd.ináJL.io~ 41.311.000,00 6.215.000,00 53.526.000,00 

ll.inc.ulado~ 913.323.000,00 B2.U4.000,00 995.161.000,00 

1 9 B O 

fonte.~ de. CoJLJLe.ntu Cap.ital Totat 
Re.c.Uit60~ 

Tuowr.o 1.020.295.000100 1'12.964.000100 1.133.259.000100 

OJLd.iná/l..io~ 56.552.000,00 4.808.000,00 61.360.000,00 

li .in c:.ula do~ 9o3.743. 000,00 108.156.000,00 '.011 .&99.0.00,00 
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Como se vê. a aludida consolidação da despesa oferece o total de CrS 983.l3~J.OOO,OO para 1978; CrS 1.049.293.000,00 para 1979; 
c CrS 1.133.259.000,00 para 1980, aos preços de 1977, Essas importâncias ficam as.sim distribuídas por Despe&aS: 

1971 7979 7910 

Co.ILJLen.tu 914.472.000,00 960.634.000,00 r.oto.us.ooo,oo 
Cap.i.tal. 61.661.000,00 11.659 .. 000-;00 llt.96.f,OOO,OO 

O resumo anual das despesas, por função e programa, no setor da Educação e Cultura, está dSsim especificado no OPI1978/J980: 

Ellpec.i&ic.açêio 1971 1919 1_910 

AdminilltJtação 650.000,00 619,000,00 10.72~.000,00 
Admini6tJtação 6inan 
c.e..i.Jta. 2.842.000,00 2.&4t,OOO,OO t.B4t.OOO,OO 
En6ino de. pll.im e..i.JI.o 
gll.au 35.421.000,00 48.844.000,00 52.056.000,00 

Enll.ino de. ~>egundo 
gll.au 3.500.000,00 B.DOO.ODO,OO 19.500.000,00 
Educ.a.ção &X~>ic.a. e 
dUpOII.tOll 22.968.000,00 f$.014.000,00 23. OH. 000, DO 

C ul..tCLJta. 2. 080 •. 000, 00 2.340.000,00 161.000,00 

Sa.Üde. 1.000.000,00 3.000.000,00 4.000.000,00 

Por função e órgão, a aplicação dos recursos do OPJ 1978/1980 oferece este quadro: 

E~>pe.c.i&ú.a.ção 1978 1979 1980 
·-

pa.bine.te do Gove.ll.nadoJt 3'68.000,00 414.000,00 483.000,00 

Se.c.Jte.taJt.ia de. Gove.Jtno 1.600.000,00 7.600.000,00 1.600.000,00 

~e.c..de. Edu.c.. e. CllU. 45.699.000,00 65.645.000,00 89,UI.OOO,OO 
ls e. c.. de Viação e. ObJtall 15.000.000,00 15.000.000,00 15.000.000,00 

Das destinações para o setor, portanto, a Secretaria de Educação e Cultura é responsável pel"Os gastos de Cr$ 45.699.000,00 das 
despesas de capital estimadas pelo OPI, para 1978; CrS 65.645.000,00, para 1979·, e CrS 89.881.000,00, para 1980. 

Reunindo as parcelas de Despesas Correntes e de Capital com recursos do Tesouro (Ordinário e Vinculados), a Secretaria de 
Educação e Cultura gastarã os seguintes totais: CrS 940.760.000,00, em 1978; Cr$ 1.004.547.000,00, em 1979; Cr$ 1.084.768.000,00, 
em 1980. 

As aplicações Anuais a serem feitas no setor de Educação e Cultura, no decorrer da execução do OPI. pndem ser discriminadas 
como segue: 

Ano R e c.. oll.diníiJt.ioll Entidadu Total. Vinc.u.tada6 

1978 90.394.000,00 850.366.000,00 940,160.000,00 

1979 110.117.000,00 894.310. 000,00 1.004.541.000,00 

1980 129.945.000,00 954.823.000,00 1.014.161.000,00 
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Do total das Despesas de Capital previstas pelo Projeto, para o 
complexo administrativo do Distrito Federal, cabem à Secretaria de 
Educação e Cultura 6, 15%, isto ê, CrS 201.225.000,00 de 
Crl ).267.7)5.000,00. 

Merecem destaque os dispêndios com o ensino de primeiro 
grau. Dos recursos previstos para 1978 (Cr$ 35.427.000,00), dez mi· 
lhõcs· de cruzeiros estão consignados para edificações públicas, vinte 
e cinco milhões e vinte e sete mil cruzeiros para o ensino regular, e 
quatrocentos mil cruzeiros para a difusão cultural; da verba destina­
da para 1979 (CrS 4&.844.000,00), onze milhões.§eisccntos e quaren­
ta e seis mil cruzeiros são para edificações póblicas, trinta c seis mi­
lhões. trezentos e noventa e oito mil cruzeiros para o ensino regular c 
oitocentos mil cruzeiros para difusão cultural; do total para 1980 
(Cri 52.í56.000,00), trinta e nove milhões são para o ensino regular, 
um milhão e quínhentos mil cruzeiros para difusão cultural e onze 
milhões e quinhentos mil cruzeiros para edificações públicas. 

Os recursos para ensino de segundo grau destinam-se ao ensino 
polivalente. 

No concernente às atividades recreativas e desportivas, vão ser 
empregados seis milhões de cruzeiros no triênio, sendo dois milhões 
por ano, na construção de parques recreativos e desportivos na 
Ceilândia. No Gama, a construção de centros recreativos e desporti-

vos custará nove milhões, representando três milhões por ano. Em 
Brazlândia, esse tipo de despesa serâ de um milhão de cruzeiros, por 
ano, ou seja, três milhões. Em Sobradinho, o mesmo trabalho terá 
um milhão e cem mil cruzeiros anuais, ou seja, três milhões e trezen­
tos mil cruzeiros. Em Planaltina, os gastos. serão de quinhentos mil 
cruzeiros anuais, portanttl, um milhão e meio. 

O programa de trabalho da Secretaria de Educação e Cultura in­
clui Despesas de Capital da ordem de Cri 31.669.000,00 em 1978; 
CrS 47.240.000,00 em 1979; CrS 61.342.000,00 em 1980. Enquanto 
isso, o programa de trabalho para as Entidades Supervisionadas 
(Fundação Educacional do DF e a Fundação Cultural do DF) terá 
aplicações estimadas em CrS 14.030.000,00 em 1978, 
Cr$ 18.405.000,00 em 1979, e Cr$ 28.539.000,00 em 1980. 

A Fundação Educacional do DF terá para Despesas de Capital 
CrS. 11.950.000,00 em 1978, Cr$ 16.065.000,00 em 1979 e 
CrS 27 .77S.OOO,OO em 1980. Por sua vez, a Fundação Educacional 
terá Cr$ 2.080.000,00 em 1978, Cr$ 2.)40.000,00 em i 979 e 
Cr$ 161.000,00em 1980. 

O Projeto permite a conclusão de que se dá ênfase à expansão da 
rede de ensino de primeiro grau (Cr$ 33.200.000,00 no triênio, para 
a construção de novas unidades escolares), convindo salientar que as 
Entidades Supervisionadas apresentam recursos da forma seguinte: 

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO DISTRlTO FEDERAL 

1978 1979 1980 

830.654.000,00 874.443.000,00 933.526.000,00 

' 

1978 1979 1980 

-
19 .• 712.000,00 19.921.000,00 21.297.000,00 

A distribuição de recursos do Orçamento Plurianual de Investimentos, para o triênio 1975f1977, chegou, nos valores constantes 
de 1975, a Cr$ 957.556.100,00, como se vê: 

Re!.CU/1.404 1975 1976 1977 
CJL$ de!. 1975 

Tll..i.ên.io 

Tot:ttl 304.907.000 314.797.000 337.852.100 957.556.100 

CoJt.Jt.l!.nt:u 261.131.000 269.227.000 289.375.000 819.733.000 

Cttp.i.:tttl 43.776.000 45.570.000 48.477.100 137.823.100 
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O OPI 15/71 destinou CrS 137.82.3.100,00 para despesas de 
Capital, Educação e Cultura, enquanto a proposta orçamentâria em 
estudo estima os gastos de Capital do setor en\ CrS 210.290.000,00. 

T amando-se por base os índices de correção monetária, temos a 
seguinte evolução dos recursos-: 

OPI 75/77 
fndice 
100,00 

OPI 78/80 
lndice 
73,48 

No que se refere ao problema educacional, é de destacar o esfor­
ço realizado pelo Governo do Distrito Federal no atendimento da 
faixa escolarizável da população. Pode-se rnesmo dizer que as autori­
dades conseguiram êxito no programa educacional do DF. E a 
Secretaria de Educação, com a expansão da rede de ensino do primei­
ro grau, procura atender plenamente ao cdnsiderâvel aumento da 
população escolar da Capital da República. 

Somos, portanto, pela aprovação do Orçamento Plurianual de 
Investimentos para o triênio 1978/1980, na parte referente à Secre. 
taria de Educação e Cultura. 

Sala das Comissões, 20 de outubro de 1977. -Wilson Gonçal-

PARECER N• 849, DE 1977 

D• C<>mlmo do Distrito Federal, JObre o Projeto de Lel 
do Seaado a9 168, de tm-DF, .- "aprova o Or~ 
Plurianual de lanotl.,..tot do Distrito Federol para o Trlêalo 
1978/1980, aa parte referente a Secretaria de Saúde e Secre­
taria de Senfços Sociais". 

Relator: St11ador Heitor Dias 
Na forma do disposto no art. 42, item V, combinado com o art. 

17, ·§ •J !', da Constituição, o Senhor Presidente da República enca~ 
minha â apreciação do Senado Federal, projeto de lei que "aprova o 
Orçamento Plurianual de Investimentos do Distrito federal para o 
triênio 1978/1980". 

Secretaria de Sa6de 

2. A dotação global dessa Unidade no Orçamento Plurianual 
de Investimentos é da ordem de CrS 99.027.000,00 (noventa e nove 
milhões, vinte e sete mil cruzeiros) assim distribufda: 

1978 ~Cr$ 36.450.000,00; 
1979 = CrS 39.052.000,00; 
1980~ CrS 23.525.000,00 

Total = Cr$ 99.017.000,00 

ves, Presidente - Cattete Pinheiro, Relator - Alexandre Costa - 3. Por unidades orçamentárias, temos o seguinte detalha-
Heitor D.iss- Murllo Paralso- AUJberto SelUI- Augusto Franco. mento: 

Valor; Cr$1,00 

Unidade 1978 1979 1980 

Secretaria de Saúde , ..... , ............................ , . , ...... , .... . 19.450.000 18.450.000 525.000 
Secretaria de Saúde 
(Entidades Supervisionadas) 17.000.000 20.602.000 23.000.000 

Total . , •• , ..•.••••.•..••• , •• , .. , • ,, •• , ..•••••••..• , ••• , ..•• 36.4~.000 39.051,000 13.515.000 

4. Verifica-se que, do total das dotações da Secretaría, a Fundação Hospitalar do Distrito Federal absorverá 50% das referidas 
dotações. 

5. Quanto à Secretaria de Serviços Sociais, deverá investir no triênio um total de CrS 11.330.000,00 (onze mílhões, trezentos e 
trinta mil cruzeiros) assim distribuído: 

Ano Unldado Valor: Cr$1,00 

1978 Secretaria ................... , ...... , , ...... , ....... , ...... , ..... , .................... . 
Entidades Supervisionadas .. , ........................ , .............. , ..... , , ..... , ...... . 

650.000 
2.900.000 

731.000 
3.013.000 

854.000 
3.182.000 

1979 Secretaria ............................................................................ . 
Entidades Supervisionadas ..... , .............. , ............... , ....... , ........... , , , ... . 

1980 S!!cretaria .. , . . .............................. · . · · · ... · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Entidades Supervisionadas . , .............. , ....... , ...... , ............. , ................ . 

6. Como se observa, a grande maioria dessas dotações será em~ 
pregada pela Fundação do Serviço Social do Distrito Federal· 
FS.S.-DF, tendo em vista que a principal atividade dessa unidade ,. 
voltada para o grave problema de integração social. 

7. Para a soluçào do problema habitacional relativa a faixa de 
baill;a renda, conta a Secretaria de Serviços Sociais com o apoío de~ 
cisivo da SHIS que, como órgão descentralizado, dotado de persona~ 
!idade jurídica, opera no setor como empresa, visando a recursos pró~ 
prios em função de sua rentabilidade. 

8. Ante o ell;posto, opinamos pela aprovação do Orçamento 
Plurianual de Investimentos do Distrito Federal, na parte referente 
às Secretarias de Saúde e de Serviços Sociais. 

Sala das Comissões, 20 de outubro de 1977 - WJJJOD Gonçal• 
l'a, Presidente - Heitor Dla•, Rc1ator - Alexandre Costa -

Adolberto Sena - AufiiiJto Franco - Murllo Parai,. - Cattete 
Pinheiro. 

PARECERN• ~,DE1977 

Da Comissio do Distrito Federal, sobre o Projeto de Lei 
do Senado a9 168, de 1977. que "aprova o Orçamento 
Plurianual de Invesd111entos do Distrito Federal para o trlêalo 
1978/19811", reladro u Seero'-rlu de Vlafio • Obru e 
SenlçooNbllcoo. 

Relatw: Senador Ad .. berto Soa 

Sob o exame o Orçamento Plurianual de Investimentos relativo 
às Secretarias de Viação e Obras. e Serviço.s Públicos. do Distrito F e. 
dera!, para ,, perlodo 1978 I 1980. 
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Na Proposta Geral, dois problemas preocupam os 
administradores da Capital da República: o crescimento vertiginoso 
da população, que acarreta uma demanda crescente por serviços pú­
blicos e o elevado custo da infra-estrutura necessária a atender, a 
tempo, essa demanda. 

A Exposicão de Motivos do Senhor Governador, salienta: 

uo presente documento, elaborado seguindo as normas 
federais cspecfficas c sob a orientação técnica da Secretaria 
de Planejamento da Presidência da República consubstancia 
um significativo plano trienal de trabalho, resultante de 
criteriosa seleção de projetos priorUários para o desenvolvimen­
to do Distrito Federal. com fiel assimilação das diretrizes 
gerais do Governo de Vossa Excelência - no que são aplicá­
veis à peculiar realidade da ·capital Federal- aos objetivos e 
tM:ItU fixados neste Governo.'' 

~elativamente ao OPI do triênio em curso, a presente Proposta 
incorpor.a consirlerá'leis modificações de conteúdo programático que 
lna1s-a aproximam-da situação sócio-econômica do Distrito Federal. 
As cinco "Funções" de maior significado nos dois documentos têm 
um comportamento comparativo que retrata, com bastante 
aproximação, duas fases deste Governo. Na primeira, pontificam-se 
os investimentos em urbanismo e saúde; na segunda, além do urbanis­
mo, destacain-se transoorte e educação e cultura. O Quadro seguinte 

evidencia, em termos financeiros, as prioridades do Governo nessas 
duas fases: 

Administração e Planejamento 
Habitação e Urbanismo 
Saúde e Saneamento 
Educação e Cultura ........ . 
Transporte ............... . 

0Pl75{77 ,_79/80 

701.115.800,00 1.685.532.000,00 
364.611.000,00 588.805.000,00 
347.209.600,00 159.058.000,00 
137.823.100,00 270.280.000,00 
127.450.000,00 427.361.000,00 

Das prioridades apresentadas, duas estio afetas diretamente l 
Secretaria de Viação e Obras: o Transporte e o Urbanismo. 

As despesas de capital com a função transportes oscilam, em 
média, em torno de 65% dos investimentos totais para o perfodo em 
questão, englobando-se a Secretaria e os Órgãos Supervisionados, 
primordialmente para atender à execução do Plano Rodoviário do 
Distrito Federal, no que tange a recuperação, conservação e 
melhoramento das Rodovias do DF e implantação de vias e obras 
complementares de urbanização. Já o urbanismo é contemplado oom 
CrS 29.800.000,00 (vinte e nove milhões e oitocentos mil cruzeiros), 
distribuidos especialmente com implantação e conservação de áreas 
ajardinadas do Plano Piloto e Setores, correspondendo a 33% do 
montante atribuído à Secretaria isoladamente. 

l'iiii)Gil&lU Ot IU.BALI<I 
l'iOO - stCRETAIIIA OE 'r/11(:.0 E OIIRU 
1901 - SfC-fUIIA DE YUCIO f OIIRIS OUPESt.S DE (.IPIUl 

CODIGO I S ' f C •• I C 111 C 1 O 
1 9 ' 11 ' . " I 'ii I O 

AOIIIIHIURAtiO E Pl AJrtf..IAJIIfi'IITO - .... ooo.ooo ~.soo.ooo s .• zss.ooo 

AOIIJNJSTIACIO .... 000-.00ú ... soo.ooo ~.zH.OOC 

tDif'IUCOU PUIU.IUS .... oo.ooo 4.500.000 s.zss.ooc 

li0t0l0101:SZ .0&1 tOMSU•ntiC tlf nH)10S E "atl1'1t1Dl 00 f>OOH PUilltO ~.ooo.ooo •• soo.ooo s.zss.ooo 

fOUCACIO E CUUUII_A ts.ooo.ooo 1s.ooo.ooo u.ooo.ooo 

lOIJCACAO FUIU f OUPOUOS IS.ooo.ooo 1s.ooo.oao as.ooo.ooo 

PARQUU illftlt.urvos. f ou.-CMI.Hvos u.ooo.ooo u.ooo.ooo I S.OOO.OOO 

19010U6lU1 0 091 PARQUE DE II.ECRfACIO u.uoo.ooo u.ooo.ooo u.ooo.ooo 

jMAI\U.CI.O E u-a,UtUS.IIIO l9o 100,000 19.'100.000 :to.ost.oco 

AOIWU SIII.At aQ IOOoOOO 900.000 •• ~1.1)00 

AOIIINistiUC:lO GERAL 100.000 <jQQ,OOO 1.on.ooo 

t•otlOOTOliZ~O"I IUNUTENC:IO OU AfiVIPIIOU DA SlCRH.U:U Oi VUC&O i 
OIU$ 100.000 900.000 1.osa.ooo 

UIIANIS.MO u.ooo.ooo u.ooo.ooo UoOIJO.OOO 

VI•S UlliANAS tJ.oou.ooo n.ooo.ooo l3oOOO,OQ0 

••ouonsnz.on (OiitSfRVKolO Dl UUS. UllUNIUtAS 00 I'UIIJ PILOTO E 
SUOilU I JoOOOoOOO n.ooo.ooo 1'loOOO.OOC 

UIVICOS ot UTILIOAOt PUILICI. ••• ooo.ooo ••• ooo.ooo , •• ooo.ooo 

PAIIQUU l JAIIOIJ'IS a•.ooo.ooo ... ooo.oo') ••• ooo.ooo 

lt011060Jlll.l00 IMI'I.UifACIO OE U.U.\ UA4«1UtAOI.\ s.~o.ooo ~.~oo.ooo t.soo.ooo 

1'01l060Jlll.OII CONSfiiVKI.O Ot! ARfAS AJAIIDINAUS DO I'UifO PilOTO l 
UfOIIts ao.soo.aoo l!>otoo.ooo 10.\00.000 

laAidoPOalf; ~o.ooo,ooo ~J.n•.ooo ••• Tll,OQO 

fRAfiiSPORft: URUioiO •o~ooo.ooo "'·,.'·"00 ••• ru.ooo 

II'IA$ I.MIANII'S •o.ooo.ooo .,,,. •• ooo ••• 1u.ooo 

190116tlUU.I01 IIIPUNIAC:lll OE 'O'U$ f OIIIA\ CCMI'UIIffiiUIIU Of 
... ,.,.ooo ~eANIUUO •o..ooo.ooo "'·z••.ooo 

.... ou.ooo I •z ... •.ooll I 
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Na Secretaria de Serviços Públicos, o Programa de Trabalho nos indica que a subscria~o de capital de empresas públicas 
predomina ao longo do período do programa, cuia participaçãO" e sempre au.perior a 57% dos investimentos totais. 

••t~~o•••• Df raauu~ 

, ... -c .... I 1•00 • SfCIIfalll& Of VI&.:MJ t c .... , 
••o:t .. nuu .. u 01 ulli:MJ t " ... , ~ tHfi!MOFS S.,..,IVUJOIII"'A\ Df\•tsn o• 

tOPIIO f I ' I C: I • • c • e " • • . ' . • • ••• I • " o 

&DIIfiiiJUIIac:au t PUiilf.lol"tftlfR '·'""·000 •. 'h~'*"ll" , ... , •• OClO 

l.~lflllfdUO 'IIIII."'CfiU '-'"" .. ··"'''-_. J •• , ... ooo 

cu v tOI. '"",... lo410olo0.0 ··~\.000 , .•••. oo, 
19tZO:tONIU.,tl" A..-HUC:&IJ DI t•IIUflliiiGS Sof~llooMIO a.s,n • .wll , ..... ooo 

TIÜISrGifl ....• , .. ..., l!loctlOoOOO t•o4J7oGOO 

naiiSI'MU IOOOVIUIIO .... , ..... lloliiJOoOOO .... ~~~.n.oao 

..-.IHtstuua ..._._.~, .. .,0.000 \O.OOOoOOO I lo OOioo 000 

ltOllillll~ltl.tn &ldll.ltoUO t Jlt\lf(llltllffllfl) O.S IIIUAtACo)t5 OCI 
'· "o.ooo ~~u,.oa, OOUIJAIIIIIUO 1.11 fSfU.o&l OI 1\\0 .... Uo ~ Dofo. J.ooo.ooo 

I90U"f0ltlofiO 'II.UQCiU•&ttfMfO 00\ Ottõ,O\ 00 OFI'I.IfMII•fO lf Uf•AOI.\ 
DI IIIOD&Gtll DO DISfilllfO f~OIU&. ......... •• no.oeo •·•rt.ooc-

ltOOO.hS .... u.o.v l"ÍoO.IOeOOO l).ll<)letoO 

l90lli1111UIIofll UltU«< 00 ,\..._,. .. _...U.IO DO 016'1110 'llllti&L .... ,., ..... tt.na .. oto ., •• z •• ooo 

190lli1111UIIolll II.IC.liPf.UU.Oo tONU••uuo I 1tflltOI.MtlftO OAI IODCWIAI 00 
I'L.UO IOOOifiUIIO 00 OISUitC UOCU! llo4t0off4· •••••• ooo ll.~t.ooo 

l90liAIIUIIofl5 UfUOOS I NOJUQS •OOOVIUIO\ ,.. .... u. .... t•)oOIUI 

rof11U • ••·M'·~J aol.f:l'••ooo] 

O outro item que me~u destaque financeiro foi o da iluminação póblica. com CrS ll.OOÓ.OOO,OO (onze milhões de cruzeiros), 
em todo~ os anos, que somados aos quantitativos do item anterior, totalizou cerca de 80% das despesas de capital da Secretaria de 
Serviços Públicos. 

,. ' 

... • IICIIUIII• OI SIIIVICOS 1'..-UCO\ 
HCUA-. OI , •• ._.., 

•OI • SIC.ItfUll-14 ot \fill'llltO$ "!.IILICOS DI PUAS OI ,..,u ... 
•••••• ••••c.,f'rc•cAo ' • 1 • • . '. I 9 I O 

~t .. nn•uo I •LAIIIUAIII•fO lOeiOOoOOf JlotiOeiOO ,, . ., ..... 
••r•rsrucao ....... -·- ......... 

UfiiiiiSfiiAC&O II!IM. OMotoO --- •• ., •• 000 

J!QIIJOIOIIIoOfl tll...,ffeet&O O&J. l.fiYihNS 0.1. SIUifAIIU 11 IUfiCOS 
IWLICOS ....... tOO.o" , ........ 

••••urucao ,,..,..., .... , ........ u.ooo.ooo UoGOilr.OOO 

PMf((lOU ... '-lt'UII• as.ooo.ooo u.ooo.ooo •••CIIIHioOOO , ... ., .... ,. .. " 1\llKIICIO DI CUUAL ,. .•.. ~. u •••• ooo ....... ooo 
i-•nac10 • .,.,. .. ., ... ,. .... . .. ,... .. ~ l••r-..ooo. 

W ... IPO ......... • • .oo.eoo ••• oo.ooo 
IOJ PIUCOU 111M. IC.&S lolQOoetO ......... ...-. ... ...... ..., ....... COIII.1WC•O OI UC.U OI JOil••n I IIVIJf~S ••• oo.ooo ......... ...... oo • .......... , J.NOoMI ...... oo. »•Sot.ooo 

I. .. UOJII'ft.hiU lat.fiUUCIO 111 IUICII&s. HACIS f L05la&OWIIO\ ~ILICDS .. , .... ~ ......... lottO.CitÕ 

SIIIVJCôiS OI &IULIO.IOf "'*-lCI ., ........ 1& ........ ., ....... , 
11""01 ........... t .. too.ooo ,.. ....... ........ ........ ., ...... MLMO&t• IOl tlllfiCIS ,..,.IMIIOI ......... . ....... . ....... 
......... , ...... u .......... .. ......... .......... 

llllllillt)lft.tN ""'lUCIO 110 tiSft•& et ll_.IU.UO f'*- lU 1D Pl&IIO 
OU.DIO I tlt ... l ... .,. .... ......... .. ........ ........ .., ..... , loJllo ... ,., ... ooc 

.......... u ..... ,.,. ..... , . .,, .... ,.,., ... , ..... ........ hiH.OOo# s.a.u.a.o s.~s.ooo , ............... c..sr•uua M ... ,.,. ••u. pa·uou•a• .., ...... lolllo ... totot.OOO 

u.1oo~ooo f , .... ta .... ] 

' 
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Nus Entidades supervisionadas merecem destaque os projetos de melhoramento dos serviços de coleta e tratamento de lixo e a 
rerorma e melhoramento na Estação Rodoviária de Brasilía. 

1.,, 
l~oo1 

src~,r~•·l• pf çFJ~t::•'· ''''•lrrr~ 
l 1 "1i'lt<.I~A~Afl .u ~~~~~~· "'' rvta•l·' r! 

<;ODIGO 

lot·,o.ouo 

Zoii<,Q 0 \)1,){1 

,ll',f-1 \A\ N t ••. , ... \ 

I" I" 

7,11(,'>,0('10 . 
1.1-t-'l,(Jí)(J 

' I <' (. 

< .... ~I·'"'" 

'-~"'·"·'• 
•• t'''•r"{ 

ZOOHóU~~~t.II" ~tl\•~101 t .. tltW~A"'fNH> ... tSTiC.lL\ I<VllltVIl<iC[l DI 
hl~lllt. 1olt>O,DOO ,, /(Jf.<, flu< 

.. H..ttTT"'tl'.l Ot~ A'IVI(>.llll~ (IA Hl"i~i~T~ ..... , I)& [\IIÇI(l 
~.L·I·Iflll.~l· (li bii.O:.Jlll I~J.OUO 

IQTAL • .'.8~o.ooo I Z·"""·oon 1 ~.bo,l,O•t) 

P~rr.~•"• til Tli,r.BU~o«.J 
lODO - S(C~ll.llll.l " SO\;i(l ~ PUfll[( l S 
zoo-. - Sfli~Jcn ~UTO'Il 1 MC' rt ll•H\1,1, UP!tliA - "" Ut ~Pf 1~1 D! (.M'IHt 

Ç00IG0 • • . • ' . . ' . ' I ' I ' ' ' I ' ' ' I ' • " 
~U'·IUCIU t U~bANI:0140 '-l.ss~.ooo ~.?.~8<;.000 .. ;.~8~,00(' 

Sl~VICUS " Uf!ti(U,IJf PUit IC I •2.sas.ooo •Z· ~a~. ooo 'o2.~l~.0'){ 

tt>l f \LAO:OE S PUfll'ICAS &.too.ooo &.61)0.000 e.soo.o::to 

20041 O~OJ251.\ :11 (G .. STM/CH' 0(' IUSTAURAiiH ' HffllOI\\0 00 S(f<VICO 
lU I Ul'oil.lotú \1{ li141>ElA URt1UoiA 3. ooo.ooo 3oOOo.aoo 3oOOo,oor 

200'<10o0025lol \9 tO .. <;JilU'-Aú OIS S(OlS OI1TIIIT.IIJS " L 114Ptl& Uf<B&".I, l.eoo.ooo 3.~co.ooo 3o&Oo,ooc 

lOO'ol 06CJ~51, tiO CV~SI~UC.Ar, I'OiillGf"' f {rJUIPAMHtTO IH, CE't!R•t " U•U!o!ENI(' OE LHO 

Lll\f-U• Ptr8liC ~ 

lOO'o 106Cl.:'51 .1 U 1'1llHOP.U,EN10 '"' SUVICWS Ot COLEU ' " t •~o 

Pelos dados e Programas analisados, constata-se que o Plano 
Trienal sob exame, nas área.s de competência das Secretarias de 
Viação e Obras e Serviços Públicos, objeti\'a consolidar a infra. 
estrutura da Capital Federal, criando~lhe uma malha rodoviária e 
demais componentes do equipamento urbano que sejam capazes ele 
propiciar à população alto padrão de atendimento e condições de 
lazer c recreação. 

Vale salientar, no entanto, a inexistência de um detalhamento 
maior que possibilitasse a visualização dos objetivos e metas a serem 
alcançados no programa analisado. Talvez, essa seja uma das 

,.lacunas mais gritantes do serviço público em geral, que não dispõe <:le 
meios para avaliar o emprego dos recursos orçamentários, seniio 
através de meios contábeis e jurídicos e nunca em termos de eficiên· 
cia e prioridades, em que os resultados fossem confrontados com as 
metas estabelecidas. 

Cremos, todavia, que as dotações previstas para o Distrito Fe­
deral, para o período t978jl980, refletem o cor:tportamento financei­
ro da comunidade e os recuraos externos que servirão para financiar 
os projetos da administração. 

Anic o exposto, opinam()s pela sua aprovação. 
Sala das Comissões, 20 de outubro de 1917. - WU100 

Gonçalves, Presidente - Adalberto Sena, Relator - AJexan4re 

l.ooo.ooo 2oú'lo.ooo ;.occ.o..,c 

:u. 7&5.000 3~. u~.ooo n.1B5.0cc 

TII.HAI\tNT(l 
n.us.ooo 33.Us.ooo u. n.~.o~c 

1Q1 .. L. 

Costa - Heitor Dias - Catttte Pinheiro - Augusto Franco 
Murflo Parrdlo. 

PARECER N• 851, DE 1977 

Da Comissão d() Distrito Federal, !IObre o Projeto de Lei 
n9 168, de tm .. oF, que Haprova o Orçamento Plurianual de 
lnfesUmentOt do Dlstrlto Federal para o triênio 1978/1980''­
Anexo 2100- Secretaria de Agrltultura e Produçio. 

Relator: Senador Augusto Franco 

Pela Mensagem n<~ 182, de 1977-DF (n<~ 305f77, na origem), o 
Senhor Presidente da República encaminha ao Senado Federal o 
Projeto, ora sob nosso exame, que aprova o Orçamento Plurianual 
de Investimentos do Distrito Federal para o triênio 1978/1980. 

Coube-nos, por distribuição, o Relatório da parte referente à Se­
cretaria de Agricultura e Produção. 

A progr~mação e os valotes atribuídos a tal Secretaria estão 
coerentes com a polítka adotada pelo Governo Federal em relação à 
âdministração do D1strito Federal, nas últimos anos. 

Verifique-se, em primeiro, a discriminação das Despesas por 
função, fonte de recursos e aplicação: 

DfiCAMfNTO COtlltiM.IDACIC. Cfo 01\HU Nl fUIIIC*h fDlilll OI aCt"ISGl l bli(&CIO 

'LUIIIIANUAL • "' IGI:ItUL1\JU 

c~ .t.PLICII' "J ' " , . I ' ' ' " I ' ' .. I 
~~ to~t•unu I cu nu I 101 ... ·1 ,D .. u•n" I ,_,.., I "'"" 1- tc•uuu T , .... , .... I("" -, 

1I •• &H10 , .... ,.oo, "'·•oo.ooo ••• ,.,.oc:c .,., ..... ooo 4ofMo000 •o.uz.ooo ........ ooo "'·u•.coo .... ,. ... cu ........... ...... ,.oco a.too.ooo 6l.St'l,00t f4 ••• \.0t( . . ., ... (( 16.0)).000 tf.)ll.OOC ,,.1.000 .,.,,o.cc.c 

•••cuu.••• l0.60Q,OI)Q ).400.000 ••• oo •• ooc: U.J.,.!!o.OOC ...... 100 '"'········ .... u.ooc , ..... ,., •~·•••.ccc 

I ,.,,.,, ...... l Zl•~"•2R9:1 "'·•OOaf'l!121 ........ I ., ...... ooo I 4o1Mo00b I •c.J:!'J.oool ••·'"" ooc I •.•-.•.ooc: I O!•' •• CC( 
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!\'o que se refere à Secretaria de Agricultura e Produção, propriamente dita: -
ORÇAMENTO 

QS....O 0111115'U& f!(f CIGIIC:9 fOIIff 1:1 lftullSOI t: IIPUU(IO 
ILUIIJIANUAt. 

100- SECUfUIA OI AGI:ICUlfiJU • noouno 

CS-::1 I t ? I I I o J • I I • I C I 
·- .r co .. uru I CA'IU&. I T011C. I CDitiO.IU I u•nu I UUl I CtlaUUI I u•nu I ~(Ul I 
,, ..... Jf. JI!JoOOO •~.oo.ooo llo31I.OOO ... , ••• ooo .. , ... .,. ti.Ul'.OOO ····'"·"' illollloCIO l04.1JO.GOC ........... ., ... , •• 00 a.uo.ooo ''·'''·''' n.su.ooc •• ,,...ooc r•.o:n.eoo U.l!f.OOC zu.toe lt.tu.ccc 
WI.CULIIOOI ••••• o.ooo , ••• o.ooo 14.000.000 10.1'41.000 Jo4!4o000 ••••••• 000 

··-·~·-··· JollloOOI Uoi40.C':C 

r TOtAl .IIIAL I 1'?- tac 00"' I • •"" oooT 1 • ,, •• o,. I aa.Ju.oo;T •• ,M.ooo I ta.au cool toc.u•.oocl •• ua.ccc 1 Jc•.nc.ucJ 

A demonstração das Despesas pode ser assim consignada: 

OlAOIIISUAftVO ...... .. OUPUA ... fUIICOES• PAOGUIIl$ • SUI'Pt<OGAAIU S 

lllt - SftlllUII U DI IICoiiiCUI.fUfll I H.OOUC:II'J DISI'tSIII Of CAPiflll 

co•••• 1 •••c•••c A C l 0 • I ... I o ' . I •• o .. -.. f,GIIICIA fUU 4.too.oot 4 • ., .... 000 4oiSloOOO -·- .......... , .... C-10 ....... Ut.OOO IU.eoo 
..... li IIDAIIIIUUCIIO GI'UL -·- ns.oto , ...... ...... P"-""CIG I IXUIISIIO IIIM.U. 

_ .. , 
0411NI UMIIIIUUUO 111M. -·--- CULfUIIII ........ ... ,. .... ..... ,., tlrUSIG (UL fUliiL ........ loiZt.IOO .. ,_ fiiii&IUf'OIU IODOWIAIIIO ......... . ... , ...... •••••• oo • ...... UfUOAio Wltlfi&IS . ........ , ... , ...... • •••••• 20 

..... , . • ... o.oool • •• ,I.OOft J 
o~ Programas de Trabalho da Secretaria de Agricultura e Produção e das suas Entidades Supervisionadas estão sob os seguintes 

ptarcjamentos: . 
NCIIIIIIN P1 fllAIU .. 

IM- SICIIl'r&IIU M ~ICUI.U.ftt. • ••ODUC•o OIS•tus Ot c:••tut. no a - SUIIUAIII& OI IIUIItULiu-A • P~ODUCIO 
c ••••• I 11 • f C t f •c•c•• I I ' . I ' " I "o 

~J(IA lUlA 100.000 IIS.ooo l4ohoatl 

AlltiiiiSIII"CIO too.ooo JU.tOO ,,,.eou 
IICIIfiiiiUUC'IO ,, .. ._ ....... ,., .... liiJ.OOO 

,,., .. ,,n,r.oss IIAIWolllliiC:If' O.U AfiYIDADfS 04 St:CAlUIIIA OI Ul:leut.tUU 
1 ••ODUcao 100.000 ,, .... ,.,.ooo-

roo.oool us.ooo I 

.. 
.......... IJI ..... ~...., 

1100 • SIUIIAIIIA CW AGI'Ic:U~ fl,ll.& • NOWC&O • 
Ul • SfCIIiUII IA Of AGIIItUlfl,lll& • f~DUC&O- ffiiiDt.OIS SU'IIIYISIC»>AO&S uu,uas ot ca'ltat. 

C tI I I O llfiCtfiC&C,IO I ". I • " • .. . 
laco-rcUL '""" 4.400.000 ... ,s •• ooo J.eea.ooo 

"UIOt&oJ l lJ. ffNSAO IIUIIIAl 41410.000 

IIDAINIU.,CIO CUAL ....... 
lltl04UOUJ.Ilf fii.NJitNCAC D&S UIYIOolOU O& IIIPIIfSA Ol AUISilCIA 

UCNICA I llflNUO iltUaM, • fNAI(A • Of 400.000 

cuuuu a.ooo.ooo lollS.OOO 

•I'U\110 CK , ... .._ 1.000.000 ... , .... 
lloz•••N•n.us O .. AS I MILN()ftf,ll!llfO~ 110 JAADIN lOOlOGICO 1.000.000 l.IISoftOO 

llAH~POIIU f..OOOYIA•ID ......... , . .., ...... ······"' ISTAA&IAS YICI,.AJS •• ooo.ooo ......... o •·•••·••e 
ll0lChtiSJ4l.ll6 COIIUIIUCIO [ A[CUPEII4C~O -DI: UfUO.t.S ~&~•us •• ooo.ooo , •• , ..... o , ........ 

••••, .. ,ijL--!'-~ .. ~·~··~·~·~!=c_~·~·~":!'·~·~oo~l.__~,~·!"~'~·:•:o•:.JI 
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As funções AGRICULTURA estão assim programadas: 

. 
O.•C!fllfiAfl'ffl ..... " ~n•eu ... luJtCOIIt •IOGII&'I.U • ...... I)G.II ..... , L." .. UC111~ u Of •""'"""'"u 1 

fl~&l "' t"'t 1"'-:»U lU"I!AVISI'"&.Jal on•u•s ot t•""'' 
•••••• ........ ,, ... , .. 

I 9 1 I I • .. I • •• .. _ 
&hiCIAUMA 4 • .\0U.OOO •• sst.ooo s ..... ocu. ....... ••1.-&il I IXltllt&O ltUIUL 400.000 

t4i.UIU ac-IMIII .. C:IO CIIA'- 40'·100 ... ,. tW.ftotfl. • • ..,o.ooo t.an.ooe .... ,~, OlfU$&0 CIM.tUl&L &.0\tO._, .. ., ..... 
"'""' ...... ,.:Jilll ,~ ...... )eOOIOeiiOUI 11 ... ,, .... , ..... oot , .... ,,. uruou ,,,, ... n •• cwo.ooo ... , ... .,. ······000 

••ua. • ~~--·~·~·~·~·~· .. ~·~1---~·~·~·~··~·~·~oo""'l--~·~··~·~·~·~..,~·:J} 

Em relação aos Programas de Trabalho das entidades supervisionadas, não consta da Proposta o referente às Centrais de 
Abastecimento do Distrito Federal S/ A- CEASA. 

As demais obedecem ao seguinte planejamento: -é 

'"c;••·· •• III'IIVIQ 
õiOO • SHtlt&ll- O~ l',f 1(1•' tu-1 t ,_,.ru.;-to • •'<IIO&f'r' \ulflloii\IV,I\11\ 
\101 • i\~·liC&v IUII"'UIL• .,) t,ll'rol'lft. lr:o ... u • llOJ l•\ \P( SI\ IJI '"''"' 

c •••• o • • .. ' I f I C • ' ' . I • I • I • ,. I ••• 
l!ô•ltUlh .. , 4o0)1lo0(.0 ......... ,), ),UII.~rle 

tÚiuu lo~OoiNO •·••s·'"'', 
rr•vUIJ c.ut '""'" ,,(1.)1).~ .. (1. \ 0 \IS,I):>") 

SloHOUU4IIoU6 OI'•&) t "'ILott\ll<tiiiU .. ., -IUGIIII lt.JL OC.I C.t: I,OlO.,~o lol.i!..o;u 

,., ... ,.t.fl ~~ .. t.'YIIII":" t.Olol.:OGil t.~,•.o:n ,. ,,.. ooc 

llUII:.>I\ •"'"'''\ J • .:uo.o:o II.~H.O:IO ),1-1 a.ocoo 

Sl013,ti\Ut.O~l (f.,aU..oCIC I .,,,,.,,,,., "'' UUA'>Io\ ,,,.n J,.)J.,.o):IO ),4~'·":10 ),&to, t'OC> --.. , ..... 
. .... 

···ot•l'-4 L>l UASILII') 
100 • UC.IIffU U Of &GI ltuliU'' I UC·t.uC•'l - tHtiO•oU su•t•v•un-uoas 

uos - I""J..UI Ol I~SI\hl'o( 11 IHhl(l l (AH .. SIO "UUl , .. ,tu -o' Of\IJ-(5'$ OI (UIUl 

C (I O I O O ••••c•••c,ç&o I ••• I 4 T , ( . •• 
•c• ''" n.•a "-)0.000. -

Uút'o(.t,..O t t.Sit"SlO "~'"- 4o00•Ck.IO 

&DPII!ti5.HAC:l0 GUUl 41)0.000 

$10l")<~o IIO~U.O'tllo "'loVf(,.Cil( OI~ A11YI040f!i OI f1"1tU.t. IJE USUif""lt, 
1E(.!tiC..t. ( flHII\10 IUAit.- I"AUA -DF 

Observe-se ainda que, pelo artigo 49 do Projeto de Lei, "as 

importâncias referentes aos exercícios financeiros 1979 e 1980, 

estímada:s a preços de 1977, serão corrigidas monetariamente por 

ocasião da elaboração dos Mcamentos anuais correspondentes àque­

es exercícios" 

Este, o Relatório. 

•oo.ooo 

•c.o.ooo J 

Em face do t:xposto, e sem maiores comentários a fazer sobre 
uma Proposta de natureza técnica, opínamos pela aprovação do 
Projeto de ld ng 168/77-DF, na parte relativa à Secretaria de Agri~ 
cultura c Pn)dução. 

Sala das Comisles, 20 de outubro de 1977. - WIISOil 
Gonçalves, Presidente - APgusto Franco, Relator - Alexandre 
Costa - Murilo Paraiso - Adalberto Sena - Heitor Dias - Cattete 
Pinbeiro. 
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PARECER N• 852, DE 1m 
Da Comissão do Distrito Federal, sobre o Projeto de IAf 

do Senado Federal nv J68, de 1977, que "aprova o Orçamento 
Plurianual de lnvesdmentos do Dlstrito Federal para o triênio 
1978(1980"- Secretaria de SeguranÇil Pública. 

Relator: Serutdor Cattete Plnbelro 
Pela Mensagem n9 I 82, de 1977-DF (n9 305f77, na origem), o Se­

nhor Presidente da República encaminha ao Senado Federal o Proje­
to de Lei, ora sob nosso exame, que aprova o Orçamento Plurianual 
de Investimentos do Distrito federal, para o triênio 1978/1980. 

Cabe-nos opinar na parte referente à Secretaria de Segurança 
Pública. 

A Exposição de Motivos, do Senhor Governador do Distrito 
Federal, destaca que "a presente proposta, elaborada segundo as nor­
mas federais específicas e sob a orientação técnica da Secretaria de 
Planejamento dJ. Presidência da República, consubstancia um 
significativl) plano trienal de trabalho, resultante de criteriosa sele~ 
ção de projetos prioritários para o desenvolvimento do Distrito Fe~ 
dera!, com fiel assimilação das diretrizes gerais do Governo de Vossa 
Excelência - no que são aplicáveis à peculiar realidade da Capital 
Feder<~!- aos o'Jjetivos e metas fixadas neste Governo". 

Verifica-se, pelo quadro demonstrativo anexo, que a dotação 
orçamentária trienal na programação de Trabalho desse importante 
Orgão do Governo do Distrito federal, está assim discriminada: 

---------------------------·-----· 
.•.'(!" ,.,,.,,,~IAHI ~••·••~~·'~'-~ ''''"'I'' 
.. .'VI •, IHIA~IA UI \11.•"-U''-~ 1'•>11(10 

(ÔDo(OO ft,ICIII<.;O~Aol 

f---------C------t------------------------------------------------------·f---'~'~'c'"'---1---"'-''-'CC'----f---LC''-!~.~ 
t•r~~··· t.lt~lllliOt t ~b.U~l'i•·\ <'<ldllllt i,,.IJ,,IJ11 .. ,,.,,,,•.•,• '<oh<J<I,/Jo"> 

1.1\Hlnl-lll .. lo\l/ 

".1~>\111•,.,_• ru.tl1• A 

1'11. 11.11tMtttf(' ( I"O'Ll 

tlo'UP'Aotr .. ll< I ~tí',l'll~.lo"t .. T•l fln t1~1>1tl~ .14 ~(C·L1U1~ 
1.1~ •L<.J~4~'-.t, PJ~l\1 ~ 

............. "•"<~' '·'·'" 
.. ,lhl\t, ...... 

'"•'""'· lhl" 

'
0
'"' • (._-___ "'c·"c'c"c"c"c":.~.l ____ ,c-"""'"c'-e'~'~'cl.____..::_•e·'~';"o-~"c''""-') 

No toçante às entidades supervisionadas, a sua dotação orçamentária trienal corresponde à programação de trabalho, cujas espe· 
cificaçõcs estilo assim distribuídas: 

l>~r.;~l"4 DE Tói.Af.At .... 

'""' ,.,j uoo - Hr.~tu•r• Of HC:"'U~C~ I'IJH ~e• 
UJJl - ~•C.•~U-<IU N $~C,!J~l .. ,~ l'lltll I( A • I 'H 1 l A{li:' Su"t•<~ISI...-•A.;-4:. ••r <.P! ~as o€ 

(ÔOIGCI • • . • ' . 
' ' . ' • o 

' • ' • • .. ' ' ' o 
O(Jf~lt Ht,CIUNU ' !.E"U'UNCA P<l~l ICA ~.9.:;3.000 ...... .:v.ooo .. ,'l,'(Jo-:IUQ 

Uc .. IJII,.NC4 I'V~~IC.A .,, "'l0o()Q() ..... ~11.000 .,,.,lo.non 

SfR\II~OS " t•.lo .. SP<")I'~~ llMt'IIIUIO "'#'1/0 • .JOO "·"~.J.QCIO ... •no.Nl(l 

2lD201olt~lM o82l ll<!"'u"'•4"~.J ,n ~~CT a "' ~E ICVl"'i (t,J Otl<iA .. - OF lo iJOoUOO 1, ~oo. ooo lo lODo 000 

2102 ~6l05Jt.l. e~ e tGMlllúl:lG ~4S CI~~TIU~~. ~ OtP•JSilil~ "' ~UttHO!. ... í.IOI>OE5. !.ATHITH lo llüoOOO 1. 1.?'0.01)0 l.HO.OOO 

fltc.,.SPGIIH "So<N.JoüO() !>, 1.:0 ,,IJ')<l e.,.,Jt.,COo 

lU ... SPOII T t \!1ttA"4C ~.oJo.ooo ~. 7ó>J.QQ/) b,<tJ6oOOQ 

c .... U.I.llE • ~EGUIIoli'IC.Io " T•Uf{<;t) V'tb-'~0 o;.oJIIOollOQ .. , Uh<.IIJ.l o~~,.,.16o01l0 

ZlOll6915>l31o li a >llt><Uit"'~'" :lC SISTtiOA " !oi .. ,_UUC&J ..Jf VIAS I'<J~l l{t,S ~.<l.>O.IlOQ '·'O.oOIJ ~. ... a.~oo 

TOTA,. 1o ..... ~.ooo [ 

Vma das t~nidades mais importantes da Secretaria de Segurança Pública é, sem dúvida, pelos inúmeros serviços prestados à coleti­
vidude brasi!iense, no que se refere à tranqUilidade e segurança públicas, a Policia Militar do Distrito Federal. 

Seu nrogr<imU de trabalho mereceu dotação orçamentária, assim relacionad:J: 

• ~'l")(OU.•A Dl 1RI>:I.Io~t10 (~\Ih) I uoo ~ SlCI!ET AJil U llf SEGIJU.Iil:.& ''J~ll(4 
lHSPfSl!o " UO),· P~"LI(II 101\.lt.U OoJ 0\~111110 HOf<Ul 

i O to t G O • • • • ' . . . ' . ' •• ' • ' . ' • ' ' I • • o 

ot~n• ..... , lll .. ll ' Sfeõt.l'llllr!CI PIJIIt l(j, ~. too.ooo ~.101).000 ~. 7GC,001) 

UGIJIU .. CA Pl.IIHI(A s. too.ooo ~.100.0IJ•1 ~. l:::JQ,I"(IQ 

,(llfiCICCI~S IIIJ~l\(t,S ) 0 00Vo000 "hiJOlloOVO JoOOOoOOC 

llQ lO!> l00l5l• I ll Pl.A~U !)~ tOif rc•c.n ~ ,. POli( IA 141L1Uit DO l;llSlllfrO 
J.ooo.ll.l1 .),..,oc..ooc 

H0t~4l ),OJo.ooo 

POLICI"'"'EllolC' "'lllflo< l,lJOoOOO l 0 l•lQ,<lQ1 lo 1CV;<!OC 

2lOlO!>lCIH1.tH fCUIPIIO~ .. tO f I<U.IUIPJ"todQ 0.\ P')ll(.\4 >4\lll"" CXl 
1. /l{. :o c OIHHH' flOtll'•t ~. fOO.llllO l,1<J<J, O'l'> -. 

10 ,..~ • l, __ ~,~-c"c'c·;'"'"';l ____ ,c-c'c'''o·'c'c':;.l ____ ","""':"'c·c"c'c'CJ) 
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Outra unidade da Secretaria de Segurança Pública que presta serviços inestimáveis à população do Distrito Federal é o Corpo de 
Bombeiros que, pelas suas funções específicas, foi contemplado c:om as dotações abaixo relacionadas: 

r--.~.~~~~~ r•t ...... ~A. .. ~ .. ,.,,,,,,,~ ....... ~ ........ , 
~~~~.::.:.. ... ·~ ·~·~~::.-··-·-·-·.:!._:.',.:__•~ -·~~---------------------- ---
~--=-_:_ ------------------- ------·- --- ----- -- -------

I> o•• "" 
.. I , f < I I -·-'·-'-"------- -' _1_~-- _____!..::..._!._:! ___ -~-~- ~: __ 

H ,,,.,11<11.""-0. i'l.al\ \(. ol 

ltl\tH• .. Ar~ l'ottllll•S 

P!ol'"' r,t to•lt/fA,?(~ on (tliii'P \1( tOJ"'l\1\llO'> tlO 
tli~•IHill' fllltk·~ 

'"••'~"·""'' 1!\.,~t..',•l\l•l rr-,;1.-,ll•H' 

H>oJ'>t:.,OuO li• ,;1>/,•l\Jrl Jto,.l,.t.Ju 

5, •hl.),OdU o.,uuo,ouor ~.!IIJ\1,<' l(l 

'>oU•lU,'IoJol ~.úohi,<J ),) 
") '""'"•'' lO 

i J o, ~to,Uuol IJoJI>/ 0 t/Utl 1\,/llo\' 1 ( 

l/O.,JI>~OI l~lolll fWUI/'A"I .. fll I •lf..IU(N,Ilfl\1(\ \11' (.!)H•Q tl~ IU'I6tlllt!S [MJ 

t•nr~''' Hh•"h 11 • .-o ... ooo ll,,'t,l",O•I"' llo.'\l~ oO!'I( 

M~""""~~' "~~ &IIVIUAUl~ IJll (<~<>C Ul 110M~tllll'\ 00 
1-<l~hFlc llOt~A~ ~J.Vi.ol ~ 8oO•Itl til. 0\:ll 

Convém salientar que, pelo artigo 49 do Projeto de Lei, as 
importâncias referentes aos exercícios financeiros de 1979 e 1980, es· 
timadas a preçoS de 1977, serão corrigidas monetariamente por 
ocasião da elaboração dos orçamentos anuais correspondentes 
àqueles exercícios. 

Diante do exposto e sem maiores considerações, em face da 
natureza técnica da Proposta, opinamos pela aprovação do Projeto 
de Lei do Senado n~' l68j77, na parte relativa à Secretaria de 
Segurança Pública. 

Sala das Comissões, em 20 de outubro de 1977 - Wilson 
Gonçalves, Presidente - Cattete Pinheiro, Relator - Alexandre 
Costa - Mu.rilo Paraíso - Acbllberto Sena - Heitor Dias - Augus. 
to Franco. 

PARECER N• 853, DE I977 

Da Comissão do Dlstrlto Federal, sobre o Projeto de Lei 
do Senado n\" 168, de 1977- DF, que "aprova o Orçamento 
Plurianual de lnl'estimentos do Distrito Federal para o triênio 
1978/1980" - partes relativas ao Tribunal de Contas do 
Distrito Federal, Texto da Lei e Receita. 

Relator: Senador Murilo Paraíso 
O Excelentíssimo Senhor Presidente da RepUblica, com a Men· 

sagem n~" 182, de 1971~DF (n'~ 305, de 1977, na Presidência da Repú. 
blica) submete à apreciação do Senado Federal, tendo em vista o 
disposto no artigo 42, inciso V, combinado com o artigo 17, § l9, da 
Constituição Federal, o projeto de lei que aprova o Orçamento Plu­
rianual de Investimentos do Distrito Federal para o triê­
nio 1978/1980. 

Ac<,>mpanha a Mensagem Presidencial minuciosa Exposição de 
Motivos do Senhor Governador do Distrito Federal que detalha o 
plano trienal de ação governamental e relaciona projetos prioritários 
para o desenvolvimento do Distrito Federal. 

Essas prioridades atendem as diretrizes emanadas do Governo 
Federal e, face a escassez de recursos financeiros gerados diretamen-

L RECURSOS DO TESOURO 
1.1 -Ordinários 

101 ... \. ~~ ... ~.t..•IUtl I '"· ~ ...... ,J.l [ lto •• -;;;1 
te pelo Dlstrito Federal, dependem das Transferências da União e do 
ICM do trigo importado, que é destinado à Capital da República. 

Fomos designados para relatar as partes relativas ao Tribunal 
de Contas do Distrito Federal, à Receita e ao Texto da Lei. 

O Orçamento Plurianual de Investimento - 1978/1980 -
consigna ao Tribunal de Contas do Distrito Federal, as seguintes do­
tações: 

1978 1979 I980 

43. li 1.000,00 46.707.000,00 52.375.000,00 

Tendo em vista o disposto no artigo 27 da Lei n' 5.53S. de 22 de 
novembro de 1968, que "dispõe sobre a organização do Tribunal de 
Contas do Distrito Federal, e dá outras ()rovidências", constata-se 
que as verbas alocadas à manutenção das atividades daquela Cone 
estão em consonância com a Proposta de Orçamento Plurianual e 
com os fins a que se destina esta programação de aplicação de 
recursos. 

Relativamente ao texto da lei, devemos observar que a proposta 
foi ei<Jborada de acordo com o disposto no Ato Complementar n9 42, 
de 29 de janeiro de 1969 e estima para o triênio 1978/1980 as despe­
sas de capital em Cr$ 3.665.212.000,00 (três bilhões seiscentos e ses­
senta e cinco milhões e duzentos e doze mil cruzeiros). 

O Projeto discrimina em seu artigo 3~" as despesas de Capital, 
programadas com base nos recursos considerados disponíveis, 

Já o artigo 49 prevê a correção monetária por ocasião da elabo­
ração dos orçamentos anuais correspondentes aos exercicios de 1979 
e 1980. 

O texto legal está formulado em termos que atendem as exigên­
cias da melhor técnica legislativa. 

No que diz respeito a receita, os recursos previstos para fazer 
face as Despesas são os seguintes: 

1.2- Vinculados .......... , ..................... , . _ ...... _ .. ,., .. 

UJ69.IIO.OOO 
597.572.000 
471.538.000 
II6.000.000 

1.075.850.000 
549.403.000 
526.447.000 
1:18.000.000 

!.135.3S4.000 
571.497.000 
563.857.000 
I40.898.000 2. RECURSOS DOS ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 

Compatibiliza-se a Proposta de Orçamento Plurianual com o 
Orçamento para 1978. 

A arrecadação própria do Distrito Federal por si só não permite 
sustentação financeira para a execução das metas previstas. Torna~se 
imprescindível o aporte de recursos de origem externa, como são o 
lmposto de Circulação de Mercadorias .- ICM, do trigo importado 
que o Governo Federal vem destinando ao Distrito Federal e outras 
Transferências da União Federal. 

Emendas: 
Nào foram apresentadas emendas nas partes objeto de exame. 
À vista do exposto, opinamos pela aprovação do Projeto de Lei 

n' 168, de 1977-DF, nas partes referentes ao Tribunal de Contas 
do Distrito Federal, Texto da Lei e Receita. 

Sala das Comissões, 20 de outubro de 1977.- Wilson Gonçal· 
"es• Presidente - Murilo Parafso, Relator - Augusto Fraoco -
Cattete Pinheiro - Ad•lberto Seoa - Alexandre Costa - Heitor 
Dias. 
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